
Anais do Seminário da ANPTUR 2017
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Este trabalho tem como objetivo principal estudar as relações que se estabelecem entre o homem e o meio ao seu redor, seja uma rua,
sua casa, seu local de trabalho, um parque, uma praça, enfim, todos os lugares com os quais tem contato, urbano ou rural, cidade ou
campo, enquanto morador, visitante ou turista. Busca-se, através de pesquisa exploratória, documental e bibliográfica, em livros,
artigos e outros materiais de pesquisa, elencar os elementos que influenciam essas relações, que as tornam boas ou desagradáveis, e
que auxiliam na troca de ideias, contatos e culturas entre o homem e determinado local. Assim, a presente pesquisa apresenta como
objetivo geral realizar um estado da arte em relação à temática de turismo e cidades, a partir da discussão dos principais autores que
a discutem e enfatizando a relação entre homem e seu meio, entre as pessoas e os lugares em que vivem ou visitam. Isso foi possível a
partir  de  uma revisão bibliográfica  parcial  (por  se  tratar  de pesquisa  de revisão teórica  preliminar,  com base em resultados
preliminares referentes a uma dissertação de mestrado em andamento), caracterizando a pesquisa como exploratória e descritiva.
Cada vez mais é necessário estar em constante mudança, buscando criar alternativas eficientes que representem, ao mesmo tempo,
inovação e desenvolvimento da atividade turística nos seus mais variados aspectos, a fim de que novos segmentos surjam e permitam
ao turista ir mais além, descobrir paisagens, valorizar monumentos, manifestações culturais, entrar em contato e realmente ter
interesse em conhecer as comunidades locais, entender o ambiente ao redor, suscitar novos olhares, admirar-se com o novo, com o
belo, com o “nunca visto antes”, com o que está em volta e quase nunca é reparado.
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